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BOX DE FACTOS

A lista de clientes da Spinumviva acabou por ser

tornada pública após pressão institucional e

decisão judicial relevante.

A Solverde surgiu como um dos clientes mais

sensíveis do universo empresarial ligado ao caso.

Empresas associadas à carteira de clientes da

Spinumviva registaram forte crescimento em

contratos públicos.

O problema central já não é apenas jurídico: é

ético, político e institucional.

A democracia degrada-se quando a transparência

só aparece depois do escândalo.

Quando a Sombra dos

Negócios Entra em São

Bento 

Em política, há momentos em que a questão decisiva

deixa de ser apenas saber se houve crime. Passa a ser
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saber se ainda resta decência. E quando os negócios

privados começam a projectar sombra sobre o centro

do poder, a democracia deixa de parecer governo e

começa a cheirar a circuito fechado. 

Há  casos  em  que  a  erosão  institucional  não  chega  com

estrondo.  Não  entra  pela  porta  principal  com  alarido,

trombetas e sirenes judiciais. Entra devagar, pela linguagem

evasiva,  pela  meia  transparência,  pela  cultura  do  “não  há

nada para ver”, enquanto o país vai percebendo, peça a peça,

que  há  demasiadas  coincidências  a  gravitar  em  redor  de

quem governa. 

O caso da Spinumviva, empresa familiar associada a Luís

Montenegro,  instalou-se  precisamente  nesse  território

viscoso  onde  o  legal,  o  ético  e  o  politicamente  suportável

deixam de caminhar lado a lado. O problema não é apenas

aquilo  que  já  se  provou.  É  aquilo  que,  sendo  público,  é

suficientemente  grave  para  destruir  a  serenidade

democrática  e  para  lançar  sobre  o  Governo  uma  suspeita

persistente de promiscuidade entre proximidade empresarial

e exercício do poder. 

A transparência que só chegou empurrada

Num  regime  maduro,  a  transparência  não  devia  ser  um

castigo,  nem  um  parto  a  ferros,  nem  uma  concessão

arrancada  a  custo.  Devia  ser  um  princípio  elementar  de

higiene republicana. Mas em Portugal, demasiadas vezes, os
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titulares de altos cargos parecem considerar que esclarecer é

uma espécie de favor ao país, e não uma obrigação para com

ele. 

Foi isso que este episódio mostrou. A lista de clientes da

Spinumviva  não  surgiu  de  um  impulso  de  virtude  cívica.

Surgiu depois de pressão institucional, de resistência pública

e  de  um embate  jurídico  que  acabou por  tornar  inevitável

aquilo que deveria ter sido imediato. Quando a transparência

aparece tarde, ela já não purifica: apenas confirma que houve

vontade de ocultar. 

E esse é, desde logo, um dado politicamente devastador.

Porque  a  confiança  dos  cidadãos  não  vive  apenas  da

legalidade  formal.  Vive  também  da  percepção  de  rectidão.

Um  primeiro-ministro  não  pode  arrastar  atrás  de  si  uma

cauda de dúvidas sobre quem paga à empresa da sua esfera

familiar,  sobretudo  quando  essas  entidades  mantêm  ou

reforçam relações com o Estado. 

O peso da Solverde e o incómodo da

coincidência

Entre os nomes tornados públicos, a Solverde assumiu desde

cedo um peso simbólico e político particular. Não apenas por

ter  sido  identificada  como cliente  relevante,  mas  porque  a

sua  ligação  ao  universo  regulado  e  concessionado  pelo

Estado torna qualquer relação comercial periférica ao chefe

do Governo num problema de aparência, de prudência e de

decoro institucional. 
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É  precisamente  aqui  que  muitos  comentadores  falham,

por  conveniência  ou  por  cegueira  voluntária.  Discutem  o

caso  como  se  bastasse  não  haver  prova  de  um  despacho

assinado em benefício directo para que tudo ficasse lavado.

Não  fica.  Nunca  ficou.  O  poder  democrático  não  se  mede

apenas pela inexistência de um acto ilícito documentalmente

capturado. Mede-se também pela capacidade de evitar zonas

cinzentas onde a confiança pública apodrece. 

Quando  uma  empresa  ligada  à  esfera  familiar  do

primeiro-ministro recebe pagamentos de grupos económicos

com interesse objectivo em matérias dependentes do Estado,

a questão não é apenas “foi legal?”. A questão civilizacional é

outra:  devia alguma vez ter sido permitido que essa

situação existisse?

Os contratos públicos e o odor do regime

O ponto mais politicamente corrosivo não está sequer apenas

no que a Spinumviva terá facturado. Está no contexto mais

largo: empresas identificadas como clientes da sua carteira

viram  crescer  de  forma  expressiva  os  seus  contratos  com

entidades públicas. É esse padrão que acende o alarme mais

sério.  Não  porque  constitua  automaticamente  prova  de

favorecimento  directo,  mas  porque  instala  uma  suspeita

racional,  robusta  e  corrosiva  sobre  a  permeabilidade  do

Estado aos círculos de influência. 

E  convém  dizer  isto  sem  véus  nem  rendas.  Em

democracia,  a  mera  coincidência  reiterada  entre
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proximidade  ao  poder  e  prosperidade  contratual  já  é  um

problema. Não é preciso esperar por um veredicto criminal

para  reconhecer  a  contaminação  do  ambiente  público.  Há

momentos  em  que  a  sucessão  de  factos  dispensa  o

espectáculo da ingenuidade. 

Portugal,  aliás,  tem  longa  experiência  nesta  arte

miserável de normalizar o que devia ser escândalo. Primeiro

relativiza-se.  Depois  tribaliza-se.  Em seguida juridiquiza-se

tudo  até  à  exaustão,  como  se  um  país  pudesse  sobreviver

sustentado apenas no argumento deprimente de que “talvez

não  seja  ilegal”.  Entretanto,  a  confiança  cívica  vai-se

dissolvendo, como sal húmido num copo de água morna. 

A política não é a arte de passar entre gotas

Um  governante  digno  do  cargo  que  ocupa  deveria

compreender uma evidência simples: governar não é navegar

eternamente no limite da compatibilidade legal. Não é viver a

testar  o  perímetro  da  norma.  Não  é  construir  defesas

semânticas  para  justificar  o  injustificável  no  plano  moral.

Governar  é  cortar,  pela  raiz,  qualquer  dúvida  séria  sobre

conflitos de interesses. 

A  política,  no  seu  sentido  mais  nobre,  exige

exemplaridade  acrescida,  e  não  habilidades  de  contabilista

moral. Quem chega ao topo do Estado deve aceitar viver sob

um  critério  mais  severo  do  que  o  cidadão  comum.  Não

porque seja menos livre, mas porque representa mais do que

a sua própria pessoa. Representa a credibilidade do regime. 
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Ora, quando o país assiste a este novelo onde se cruzam

empresa  familiar,  clientes  economicamente  relevantes,

concessões, contratação pública e resistência à divulgação, o

dano  não  está  apenas  na  imagem  de  Luís  Montenegro.  O

dano  está  na  ideia,  cada  vez  mais  enraizada  entre  os

portugueses, de que a República continua a ser administrada

por  círculos  fechados,  protegidos  por  uma  cultura  de

impunidade elegante. 

O velho vício português

Eis  o  vício  mais  persistente  da  nossa  democracia:  a

opacidade defensiva. Só se esclarece quando já não há saída.

Só  se  publica  o  que  já  não  pode  ser  escondido.  Só  se

responde  quando  a  pressão  cresce.  Só  se  invoca  a  honra

depois de a credibilidade ter tombado escada abaixo. 

Esta cultura não é acidental. É sistémica. É a expressão de

elites  que,  durante  décadas,  aprenderam a  conviver  com a

ideia  de  que  a  democracia  pode  existir  como  formalidade,

sem que a ética pública tenha de a acompanhar. Por isso o

país  se  habituou a  uma espécie  de cinismo administrativo,

onde  quase  tudo  se  tolera  desde  que  seja  embrulhado  em

pareceres,  notas  explicativas  e  frases  prudentemente

ambíguas. 

Mas  a  democracia  verdadeira  não  é  um  concurso  de

esperteza.  Não  é  uma  pista  molhada  onde  vence  quem

consegue  derrapar  sem  bater  no  código  penal.  É  uma

arquitectura de confiança. E quando essa confiança é traída,
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não basta dizer ao país que não existe prova bastante. O país

tem o direito de exigir algo maior: respeito. 

Conclusão: a pergunta decisiva

O caso Spinumviva ficará talvez nos arquivos da actualidade

como mais um episódio da eterna ambiguidade portuguesa

entre poder e  interesse.  Talvez um dia se apurem todas as

dimensões,  talvez  algumas  nunca  sejam  totalmente

conhecidas,  talvez o nevoeiro da política faça o costumeiro

trabalho de desgaste e esquecimento. 

Mas a pergunta séria já está feita, e não desaparecerá com

conferências  de  imprensa  nem  com  a  habitual  amnésia

mediática.  A  pergunta  é  esta:  pode  um  primeiro-

ministro manter intacta a autoridade moral quando

o  seu  universo  familiar-empresarial  projecta

dúvidas  tão  densas  sobre  a  relação  entre  negócio

privado e Estado?

Cada  cidadão  responderá  como  entender.  Mas  há  uma

verdade  que  permanece,  seca  e  inclemente:  quando  a

transparência só chega por imposição, o problema já não é

apenas  a  suspeita.  É  a  degradação  de  um  regime  que  se

habituou a viver com ela. 

E quando um regime se habitua à suspeita, deixa de pedir

confiança. Passa apenas a exigir resignação. 
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Francisco Gonçalves

Com co-autoria editorial de Augustus Veritas

Fragmentos do Caos — porque a democracia não

morre apenas com tanques nas ruas; morre também

quando o cidadão se habitua ao cheiro doce e podre da

promiscuidade institucional.
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